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1. INTRODUÇÃO 
 

Historicamente, para mensurar a fauna dos ambientes naturais utiliza-se 
distintas metodologias para captura de indivíduos com diferentes comportamentos 
ecológicos e histórias evolutivas, mas a análise da bibliografia que apresenta 
levantamentos locais de Drosophilidae revela que a forma como os indivíduos são 
capturados é pouco variável (BIZZO et al., 2010; EMERICH et al., 2012; GARCIA 
et al., 2012; HOCHMÜLLER et al., 2010; MATEUS et al., 2018; POPPE et al., 
2012). O uso de armadilhas com iscas de banana, por exemplo, é uma das 
técnicas mais utilizadas em levantamentos de fauna, porém a técnica é 
tendenciosa para coleta de espécies do gênero Drosophila que comumente 
ovipositam em frutos em decomposição, subamostrando outros grupos (MENDES 
et al., 2017; PENARIOL et al., 2008). 

Neste trabalho, realizamos um levantamento taxonômico da fauna 
Drosophilidae presente em áreas de vegetação campestre e florestal de uma 
região ecoclimática no Sul do Brasil com armadilhas coloridas (pan traps), método 
ainda não utilizado para o grupo. 

 
2. METODOLOGIA 

  
O estudo foi conduzido em dois ambientes de uma região ecoclimática no 

estado do Rio Grande do Sul, município de Estrela, Brasil (29°30'07”S e 
51°57'57”W). A região é caracterizada pela presença de áreas de pastagem, 
fragmentos florestais e culturas agrícolas anuais (canola, soja, milho e trigo). De 
acordo com a classificação de Köppen, a área de estudo é considerada 
temperada úmida (ALVARES et al., 2013). O município de Estrela está localizado 
na mesorregião do Centro Oriental Rio-Grandense e pertence à Encosta Nordeste 
Inferior. As médias de temperatura é 19,3°C, de umidade relativa é 75%, de 
precipitação anual é 1,547mm, de altitude é 52m e há predominância de floresta 
subtropical (MALUF; WESTPHALEN, 1994). 

O desenho amostral consistiu-se de sete armadilhas (tipo pantrap) das 
cores azul, amarelo e branco expostas por 24 horas em cada ambiente, de 
Agosto a Dezembro de 2010 e Julho de 2011 (adaptado de WESTPHAL et al., 
2008). Essas armadilhas foram colocadas em áreas de pastagem e remanescente 
florestal, sobre suportes reguláveis que acompanhavam a altura da vegetação, 
em dois arranjos de 15 armadilhas, sendo estes formados por cinco triângulos 
equiláteros de 3m, distando 15m entre os mesmos (adaptado de FAO, 2010). 

Os indivíduos retirados das armadilhas foram fixados em álcool absoluto e 
identificados com base na morfologia externa, a partir de chaves taxonômicas e 
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descrições de espécies (BURLA, 1956; VILELA; BÄCHLI, 1990). Indivíduos de 
espécies crípticas foram preparados e dissecados para posterior identificação da 
terminália (BÄCHLI et al., 2004). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
No total 371 indivíduos foram capturados, pertencentes a quatro gêneros 

em 30 espécies (Tabela 1). Dentre os gêneros amostrados, Drosophila 
apresentou a maior riqueza (S=13), seguido pelo gênero Scaptomyza (S=7) 
recordado pela primeira vez no Bioma Pampa, Brasil. Drosophila lutzii apresentou 
a maior dominância nas duas áreas avaliadas (n=215), seguida por Scaptomyza 
sp. (n=55) e D. bromelioides (n=17). A distribuição de abundância das espécies 
para a assembleia não se ajustou significativamente nas áreas de pastagem: 
k=0,1471; chi^2=1261; p>0,0001 e de Floresta: k=0,2683; chi^2=99.02; p>0,0001. 
A curva rarefeita de acumulação das espécies sugere que aumentaria o número 
de espécies com o aumento de ocasiões amostrais. 

Quando analisamos a variação em termos de abundância absoluta (Figura 
1A) e riqueza (Figura 1B) de espécies Drosophilidae em relação às cores da 
armadilha por área, observamos uma que houve maior abundância e riqueza na 
área de vegetação de pastagem para as três cores de armadilha. Essa diferença 
foi significativa para abundância por cor de armadilha entre as áreas amostradas 
e entre armadilhas por área, porém o mesmo não ocorreu para riqueza.  

 

 
 

Figura 1 - Abundância absoluta e riqueza de espécies Drosophilidae coletadas 
em Estrela, Rio Grande do Sul, Brasil. Blocos pretos: vegetação de pastagem; 
Blocos cinza: vegetação de floresta. 

 
Drosophila se mostrou o gênero mais representativo da fauna associada às 

armadilhas coloridas, sendo as espécies do subgênero Phloridosa e grupo 
bromeliae dominantes em todos os meses investigados. Dentre elas estão, 
Drosophila lutzii, D. bromelioides, D. bromeliae e D. denieri, que possuem ampla 
distribuição na Região Neotropical e são encontradas associadas às flores de 
uma grande variedade de plantas (BLAUTH; GOTTSCHALK, 2007; DA SILVA; 
MARTINS, 2004; DE TONI et al., 2007; GOTTSCHALK et al., 2007; GRIMALDI, 
2016). Considerando a diversidade de espécies e conhecendo parte de seus 
recursos hospedeiros, tanto na fase larval como adulta, assume-se que 
Zygothrica seja predominantemente micófaga (BURLA 1956; GRIMALDI 1987). 
Ainda assim, algumas espécies também utilizam flores como recurso trófico como 



 

 

é o caso de Zygothrica dispar e Z. prodispar aqui amostradas. Esses resultados 
reforçam o uso da técnica para amostragem de espécies antofílicas.  

Além disso, esse trabalho é o registro de ocorrência mais meridional para 
Zygothrica venustipoeyi, expandindo sua distribuição da latitude 23º33’S 
(BÄCHLI, 2019) para 29°30'S. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O número de espécies amostradas quando, comparada a levantamentos 

faunísticos a partir da amostragem com iscas de banana, flores e fungos, reforça 
a utilização do método de coleta com armadilhas coloridas como boa alternativa 
para avaliar a cobertura da amostra em diferentes ambientes (independentemente 
da abundância), já que a técnica têm capturado espécies que não são 
habitualmente detectadas pelos levantamentos tradicionais. Neste sentido, faz-se 
necessário a inclusão de métodos alternativos de coleta nos inventários de fauna 
para maior cobertura de espécies, principalmente aquelas antofílicas. 
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